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Resumo 
O artigo é um resgate do pensamento de João 
Wesley para a teologia pastoral a partir de sua 
prática ministerial destacando três elementos: 
evangelização, ação social e educação. Essas três 
expressões de ações possibilitam entender a 
relevância da teologia pastoral para a vida e a 
missão da Igreja hoje. 
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Abstract 
This article seeks to recover the thought of John 
Wesley with regard to pastoral theology based on 
his practical ministry. The text indicates three key 
elements: evangelization, social action and educa-
tion. These three expressions of action make it pos-
sible to understand the relevance of pastoral theo-
logy for the life and mission of the church today. 
Key words 
Ministry – pastoral – mission – development –
relevance. 
Professor at the Theological 
Faculty and the Postgraduate 
Program of Religious Studi-
es/Umesp. Retired Bishop of 
the Methodist Church. Re-
search: Practical Theology.  
Ph.D. in Sacred Theology, 
Pontifical University, Sala-
manca, Spain.  
Email:  
geoval.silva@metodista.br
 Revista Caminhando v. 11, n. 18, p. 91-102, jul–dez 2006 93  
La relevancia do pensamiento de  
John Wesley para la Teología Pastoral 
Geoval Jacinto da Silva 
Resumen 
El artículo rescata el pensamiento de Juan Wesley 
para la teología pastoral a partir de su práctica mi-
nisterial destacando tres elementos: evangeliza-
ción, acción social y educación. Esas tres expresio-
nes de acción hacen posible entender la relevancia 
de la teología pastoral para la vida y misión de la 
iglesia hoy. 
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Não perca oportunidade de declarar a 
todos os homens que os metodistas são 
um único povo em todo o mundo; e que 




John Wesley sempre manteve em 
seu coração a preocupação com a “uni-
dade” do movimento metodista. Em sua 
preocupação com a unidade do movi-
mento, Wesley nos oferece relevantes 
postulados de sua teologia pastoral. 
Embora seu irmão Carlos tenha tomado 
outros caminhos com seus seguidores, 
Wesley nunca aceitou tal decisão, ele 
lutou até a sua morte para manter a 
unidade do movimento. 
O presente estudo sobre a Relevân-
cia do Pensamento de John Wesley para 
a Teologia Pastoral será apresentado em 
duas perspectivas. Primeiro: “Antece-
dentes da vida de John Wesley, que 
ajudaram na elaboração de sua teologia 
pastoral”. Segundo: “Os três elementos 
formadores da Teologia Pastoral de John 
Wesley e sua aplicabilidade”. 
Antecedentes da vida de 
John Wesley que  
ajudaram na elaboração 
de sua Teologia Pastoral 
Definição de termos 
O que é Teologia Prática e Teologia 
Pastoral? Os estudos que estão sendo 
realizados no Programa de Pós Gradua-
ção em Ciências da Religião da UMESP, 
na Área de Práxis Religiosa e Sociedade 
(Teologia Prática), têm definido que a 
Teologia Prática preocupa-se com o 
estudo crítico das ações das comunida-
des, enquanto que a Teologia Pastoral 
está relacionada com os estudos que 
acontecem no processo de formação da 
liderança. Assim sendo, John Wesley, 
pela natureza do seu movimento e os 
espaços a serem ocupados, preocupa-se 
com a preparação de líderes para dirigir 
e acompanhar o movimento metodista. 
A primeira herança tem início com 
Henrique VIII, que deu os primeiros 
passos visando a uma reforma que sepa-
raria a Igreja da Inglaterra do poderio de 
Roma. Tal decisão teve como motivação 
uma série de problemas de ordem pes-
soal e política. Henrique VIII, que apoia-
va o papado contra os escritos de Lute-
ro, em especial na defesa dos sete sa-
cramentos, uma década depois, em 
1532, rompe com a Igreja Católica. “O 
parlamento da Reforma (1532-35) esta-
beleceu uma forma Erastiana de gover-
no, isto é, eles proclamaram Henrique 
VIII como cabeça tanto da Igreja como 
do Estado na Inglaterra (pelo Ato de 
Supremacia) e constituíram a Igreja da 
Inglaterra como a religião oficial do 
Estado e uma parte integrante da estru-
tura política” (Reitzenrater, R. 1996: p. 3 
e 5). 
A segunda herança está relacionada 
com o movimento Pietista ou Pietismo, 
que teve como líder Philipp Jacob Spe-
ner. O Pietismo “foi uma tentativa de 
renovar a Igreja Luterana na Alemanha, 
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reinstalando diversos temas da Reforma 
tradicional” (Ibid., p. 19). Seu programa 
de reforma foi escrito e estabelecido em 
seis passos publicados em uma obra 
conhecida como “Pia Desideria” (1675). 
A metodologia estabelecida por Spener 
era a reunião de pequenos grupos com a 
finalidade de estudar a Bíblia, e ficou 
conhecida como “grupo de amantes da 
Bíblia”. A finalidade desses grupos era 
uma constante busca pela santificação. A 
religião deixava de ser uma preocupação 
do Estado para ser vivenciada pela pes-
soa. 
Esse movimento encontra espaço, 
seguidores e promotores desta nova 
metodologia de cultivar a fé. Na Ingla-
terra, por exemplo, nascem as “Socieda-
des Religiosas”. Anthony Horneck, por 
volta de 1670, foi um líder fervoroso da 
promoção deste tipo de atividade. Reit-
zenrater afirma que “as sociedades reli-
giosas eram também formadas de pe-
quenos grupos de leigos, que represen-
tavam uma fusão quase espontânea de 
moralismo e devoção, zelosos de promo-
verem a real santidade no coração e na 
vida” (Ibid., p. 21) e com fortes matizes 
de preocupações sociais. 
O modelo da sociedade religiosa en-
contra espaço, e no período de vinte 
anos já era conhecido em toda a Igreja 
da Inglaterra, ampliando sua organiza-
ção como uma sociedade de promoção 
do conhecimento e que possibilitava 
apoio às sociedades religiosas menores. 
A nova organização surge com o nome 
de Sociedade para a promoção do co-
nhecimento cristão – SPCK. Nesse con-
texto da presença da Sociedade por todo 
o Reino Unido, “Samuel Wesley, pároco 
de Epworth, se envolveu com o movi-
mento. E o fato de seu filho João ter se 
tornado um membro correspondente da 
SPCK é, também, de alguma importância 
para as origens do povo chamado meto-
dista” (Ibid., p. 21). Dessa forma, per-
cebe-se que a Teologia Pastoral de Wes-
ley tem sua gênese no movimento pie-
tista e que suas preocupações pastorais 
futuras estarão relacionadas com as 
questões da “real santidade no coração e 
na vida”. 
a) A família de Wesley 
Suzana e Samuel Wesley eram os pais 
de John Wesley; o casal teve dezeno-
ve filhos. John era como o filho da 
promessa; ao cinco anos teve uma 
experiência com fogo. Foi conhecido 
como filho do tição, salvo das chamas 
de um incêndio na casa pastoral. Su-
zana teve um papel importante em 
toda a vida de John Wesley; em sua 
época, as mulheres não tinham aces-
so à formação universitária. Samuel 
era um bom pastor e “tinha inclinação 
para o estudo e a literatura. Ele con-
seguiu seu grau universitário em Ox-
ford”, teve uma vida acadêmica ativa 
chegando até mesmo a escrever arti-
gos para uma sociedade literária de 
sua época e produziu um exaustivo 
estudo sobre o livro de Jó, que veio a 
ser publicado anos depois. Heitzenra-
ter diz que “Samuel e Susana tinham 
idéias muito semelhantes a respeito 
de teologia e política, e concordavam 
nos métodos de educação para seus 
filhos. Susana estava encarregada da 
educação inicial dos filhos, e instituiu 
uma hora por semana à noite para 
cada um de seus cinco ou seis filhos 
que estivessem em casa a qualquer 
tempo. Mas, a influência do sermão 
semanal, que se esperava sem dúvida 
que as crianças ouvissem fielmente, 
com certeza deixou sua marca no de-
senvolvimento teológico dos filhos. As 
cartas de Susana, enviadas a seus fi-
lhos e que foram preservadas, têm 
uma preponderância de assuntos teo-
lógicos, talvez surpreendentes de se 
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ver em uma época na qual não se es-
perava que as mulheres fossem ins-
truídas” (Ibid., p.25 e 26). 
b) A formação acadêmica  
de John Wesley 
John Wesley nasceu no dia 17 de ju-
nho de 1703. Pelo próprio ambiente 
familiar, desenvolveu seus estudos pen-
sando em ser um ministro da Igreja da 
Inglaterra. Em 1720, ingressou em Ox-
ford, junto com outros estudantes; em 
1724, recebeu o seu grau de Bacharel 
em Artes. Em 1725, inicia seus estudos 
e sua prática ministerial junto com seu 
pai Samuel, para ser ordenado diácono. 
John permanece em seu período de 
estudos tutorais até 22 de setembro de 
1728, quando retorna a Oxford para ser 
ordenado presbítero. 
No final de 1724 e início de 1725, 
John começou a demonstrar sua preocu-
pação com relação à situação espiritual 
da Igreja e, em sua prática ministerial, 
demonstra interesse de continuar sua 
vida junto a Universidade, em um pro-
grama de formação e acompanhamento 
de estudantes, onde fosse possível de-
senvolver atividades em busca de um 
viver em santidade como um traço “es-
sencial da natureza do cristianismo”. 
Em John Wesley a constante busca 
espiritual de santidade é o foco essencial 
de sua Teologia Pastoral. Nesse sentido, 
“ele já tinha algumas convicções que 
iriam dar forma à sua estrutura teológica 
e fornecer um ímpeto espiritual para 
toda a vida. Ele estava convencido, já 
em 1725, de que uma pessoa poderia 
com certeza ser capaz de sentir o perdão 
de Deus; isso se tornou a base de sua 
preocupação para uma segurança per-
ceptível da salvação. Do mesmo modo, 
ele estava convencido de que tal certeza 
de perdão não era garantia de que o 
pecado não surgiria outra vez; essa é a 
base de sua constante preocupação com 
a apostasia (e, em parte, de sua antipa-
tia com a predestinação). Ele também 
sentia que os meios de graça deveriam 
ser usados constantemente; esse foi o 
alicerce de sua batalha contra o antino-
mianismo durante toda a sua vida” (I-
bid., p. 36). 
Todas essas preocupações relaciona-
das à forma de fazer Teologia Pastoral e 
expressá-la através de uma vida de 
santidade vão possibilitar a John Wesley 
a busca de uma ordenação e de seu 
envolvimento no ministério pastoral. 
Neste sentido “com o apoio hesitante de 
seu pai e a cooperação de sua mãe (ela 
achava que isso o levaria para o estudo 
de ‘teologia prática’, ao passo que Sa-
muel o encorajava ao estudo crítico), ele 
começou a estudar para o exame de 
ordenação” (Ibid, p. 34). 
c) John Wesley em Oxford: um 
sonho que se tornou realidade 
Por certo, a experiência de John 
Wesley de ser pastor em Epworth e 
Wroot, na mesma comunidade onde seu 
pai Samuel era ministro, não foi a me-
lhor devido a problemas como: era uma 
comunidade da zona rural, o salário 
estava atrasado a mais de um ano e 
faltavam perspectivas de ações no local. 
Como qualquer jovem ele alimentava 
expectativas de tempos melhores. Con-
duzido pelas mãos de seu irmão Carlos, 
pôde visitar Oxford no verão de 1729, 
onde conheceu William Morgan, e dirigiu 
algumas reuniões de convívio espiritual. 
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De certa forma, foi a oportunidade que 
ele esperava. Ele registrou em seu diário 
que “as reuniões não eram regulares, 
mas as sementes de um modelo organi-
zacional começaram a germinar durante 
esse período” (Ibid., p. 38). Destaca-se 
que John Wesley já visualizava “um 
modelo organizacional” que iria possibili-
tar diversas práticas em sua Teologia 
Pastoral. 
Finalmente a semente começa a 
germinar; o diretor oficializa o convite 
para John Wesley, por indicação de seus 
alunos, a assumir sua parte nos deveres 
tutorais. Por certo John Wesley aceitou o 
convite que o encheu de alegria e lhe 
deu novas forças. Assim, John Wesley 
desliga-se do seu compromisso ministe-
rial e passa a integrar o quadro de fun-
cionários da Universidade. 
Seu trabalho tem início no inverno de 
1729/30. A equipe de trabalho pastoral 
para o contexto da Universidade ficou 
assim composta: John e Carlos Wesley, 
Willian Morgan e Bob Kirkham que dei-
xou sua sociedade para unir-se aos 
irmãos Wesley. John Wesley faz um 
registro tímido das primeiras atividades 
que eram marcadas por estudos bíblicos, 
orações, leitura e discussão de temas de 
alguns clássicos (Ibid., p. 40). 
A semente germina e o grupo dos 
quatro, motivados pelo irlandês William 
Morgam, acrescenta em suas tarefas 
acadêmicas e religiosas, atividades de 
caráter social que irão dar maior visibili-
dade de serviço na comunidade. Essas 
práticas pastorais por certo vão possibili-
tar a organização do movimento wesle-
yano dentro da universidade; embora 
John Wesley tenha inicialmente tido suas 
reservas, finalmente acabou aderindo ao 
grupo. Três são as atividades de caráter 
social: 
1) Visita à Prisão do Castelo na 
tarde de 24 de agosto, atividade que 
depois foi ampliada para outras pri-
sões; 
2) Visita à Senhora Vesey, uma 
das muitas pessoas idosas e pobres 
que dependiam da eventual caridade 
da igreja paroquial para receber 
qualquer sustento material ou espiri-
tual que a igreja pudesse dar; 
3) Trabalho com crianças pobres. 
Morgam iniciou esse trabalho, mas, 
por motivo de saúde, teve que deixar 
esta atividade. John Wesley a assu-
miu e, pela grandeza e desafios do 
trabalho, percebeu que era preciso 
uma organização permanente; as-
sim, no fim de junho de 1731, con-
tratou a senhora Plat para tomar 
conta das crianças. (Ibid., p. 39-41). 
Essas três modalidades de práticas 
pastorais sustentadas por uma disciplina 
de vida cristã, inicialmente deram certa 
credibilidade ao grupo e ao plano de 
ação, entretanto, não lhes faltaram 
críticas severas e impiedosas. Wesley 
intensificou suas práticas de visitas aos 
locais de maior necessidade de atendi-
mento, porém logo percebeu que tinha 
um projeto aparente, mas nenhum obje-
tivo claro. Além dessas críticas, seu 
grande colaborador e ideólogo das ques-
tões sociais, William Morgam, veio a 
falecer “e espalhou-se um rumor de que 
o rigoroso ascetismo do estilo de vida 
metodista o havia matado” (Ibid., p. 46) 
devido ao tipo de vida que o mesmo 
levava a partir das exigências do grupo 
de Oxford. 
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A verdade é que os anos de 1730 a 
1735 foram difíceis para John Wesley e 
alguns de seus companheiros, porque 
outros já haviam abandonado o projeto. 
Acrescenta-se a essas dificuldades a 
enfermidade e morte de seu pai Samuel 
Wesley. 
John Wesley foi convidado com insis-
tência para continuar o labor pastoral em 
Epworth. Inicialmente sua decisão foi de 
não aceitação, entretanto, à luz da situa-
ção acabou cedendo e permanecendo 
como pastor por um breve período. Tal 
decisão lhe custou muito caro. Finalmen-
te, Wesley deixou a paróquia e no seu 
sermão de despedida afirmou  
com toda clareza que possuía um pla-
no, um desejo, um amor, e que esta-
va buscando o único fim de nossa vida 
em todas as nossas palavras e ações 
(Ibid., p. 56). 
Retorna a Oxford, disposto a con-
quistar o seu espaço; porém a situação 
era outra e neste ambiente surgiu o 
convite para ir como missionário, em 
nome da Igreja de Epworth, para a Ge-
órgia. 
d) John Wesley e sua aventura 
missionária na Geórgia 
A história da viagem e de sua per-
manência relativamente curta na Geór-
gia foi marcada por diversos episódios. 
As tempestades durante a viagem possi-
bilitaram maior aproximação de Wesley 
aos seus intentos de comunhão e santi-
dade. Wesley chegou na Geórgia no dia 
06 de fevereiro de 1736. Wesley termi-
nou seu período na Geórgia afirmando 
“Eu sacudo o pó dos meus pés e deixo a 
Geórgia, depois de haver pregado o 
Evangelho lá... não como deveria, mas 
como fui capaz”. Ele aprendeu três 
coisas na viagem para a Geórgia: ser 
cauteloso, conhecer a vontade de Deus 
e vencer seu medo do mar (Ibid., p. 
58-72). 
Seu retorno à Inglaterra foi marcado 
por diversos questionamentos, chegando 
mesmo a ser acusado de ser “uma mis-
tura muito estranha de homem: um 
entusiasta e ao mesmo tempo um hipó-
crita” (Ibid., p. 74). 
O que realmente levou 
John Wesley a Geórgia? 
Foi um desafio missionário ou a bus-
ca da cura de problemas anteriormente 
não resolvidos? Para quem havia se 
despedido de Epworth afirmando que 
tinha um plano, um desejo e um amor, a 
decisão de ir para a Geórgia pode pare-
cer estranha. Seja como for, devemos 
considerar vários elementos dos últimos 
anos da vida de Wesley para responder a 
questão. O que o itinerário mostrou é 
que o movimento encabeçado por Wes-
ley foi fruto de diversas etapas em que 
se construiu uma Teologia Pastoral mar-
cada por uma metodologia e uma práti-
ca. Toda essa vivência possibilitou a 
criação de uma estrutura organizacional 
capaz de sustentar o movimento meto-
dista que alcançaria seu apogeu após o 
vinte e quatro de maio de 1738, com a 
conhecida experiência do coração aque-
cido. 
Os três elementos forma-
dores de expressão da 
Teologia Pastoral  
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de John Wesley  
e sua aplicabilidade 
A relevância da Teologia Pastoral de-
senvolvida por John Wesley pode ser 
compreendida a partir de suas expres-
sões de ações iniciadas e desenvolvidas 
no contexto do terceiro surgimento do 
movimento metodista na cidade de Lon-
dres. John Wesley retorna da Geórgia, 
por certo com uma série de perguntas 
em seu coração e com uma expectativa 
de colocar em ação o plano que o havia 
ajudado a chegar até aquele momento 
histórico de sua vida. John Wesley, de 
retorno à Inglaterra, teve que experi-
mentar uma reorganização em suas 
relações pessoais e institucionais, pois, 
durante sua ausência, a graça de Deus 
já havia trabalhado na vida de muitas 
pessoas das quais algumas eram suas 
conhecidas de Oxford ou de Londres. 
Heitzenrater diz que: 
O primeiro surgimento do metodismo 
em Oxford havia dado ao mundo um 
grupo de estudantes conscientes, in-
clinados a desenvolver uma aproxi-
mação disciplinada da vida cristã, 
uma piedade meditativa que tentava 
implantar a santidade interna e exter-
na; uma teologia que exibia as ten-
dências ecléticas da tradição do viver 
santo; uma organização que estava 
baseada num sistema interligado de 
pequenos grupos que compartilhavam 
regras e resoluções pelas quais podi-
am implementar a sua teologia bíblica 
na vida diária. Estava solidamente 
dentro da tradição das sociedades re-
ligiosas da Igreja da Inglaterra (Ibid., 
p. 93-94). 
Na busca da reorganização de vida, 
John Wesley aproxima-se de Peter 
Böhler, um pastor moravo de origem 
alemã, e torna-se seu discípulo. Com 
ele, descobre o sentido amplo de uma 
vida submissa à vontade do Espírito. 
Meses depois, John Wesley foi alcançado 
pela graça do perdão dos pecados e o 
desejo de viver nova vida, o que aconte-
ceu em 24 de maio conhecido como o 
dia do “coração aquecido”. Depois desta 
experiência religiosa John Wesley vai à 
Alemanha visitar os moravianos, a quem 
por certo reconhece como provedores de 
prática cristã possível de ser vivenciada 
e com eles também procura entender a 
Teologia Pastoral e como ela pode ser 
vivenciada em uma estrutura de expres-
sões de fé. 
John Wesley, após sua experiência 
religiosa, vai pouco a pouco assumindo 
liderança e resgatando a confiança de 
colaboradores tais como: Carlos Wesley, 
Whitefield e outros. Heitzenrater afirma 
que: 
Wesley estava calmamente elaboran-
do sua teologia pastoral no contexto 
de sua própria peregrinação espiritual 
e dentro da edificação mútua de pe-
quenos grupos de crentes (Ibid., 
p.94). 
Desta forma, John Wesley reassume 
sua liderança nas sociedades unidas e 
em outras expressões do movimento.  
O movimento metodista, ao longo 
dos anos, teve como expressões de fé e 
serviço três ações: Evangelização 
(anúncio e material impresso), Ação 
social e Educação (cristã e secular). É 
mediante estas três expressões de ações 
que se pode perceber a relevância da 
Teologia Pastoral para a vida e a missão 
das comunidades, hoje. 
Evangelização: Com experiências 
de Londres e Bristol, os cultos ao ar livre 
e a organização das sociedades, o mo-
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vimento experimentou grande cresci-
mento. O movimento também cresceu 
em outras partes, em localidades espa-
lhadas, como resultado do trabalho de 
visitação nas cadeias, nas sociedades 
freqüentemente começadas por líderes 
evangélicos locais, tanto de clérigos 
como leigos, além de outras experiências 
(Ibid., p. 147). Em sua perspectiva de 
evangelização, Wesley combinou com 
muita propriedade um esforço marcado 
por “vitalidade e disciplina” (Ensley, F. G. 
1992: p. 65). 
A pregação foi um dos fortes recur-
sos que Wesley usou para a evangeliza-
ção e a expansão do movimento, com o 
objetivo de levar as pessoas a vivencia-
rem uma experiência de conversão. 
Wesley foi um grande pregador e desco-
briu que a pregação ao ar livre era “um 
expediente providencial”. Com esta 
prática “podia alcançar muito mais pes-
soas que em qualquer igreja”. Ele afir-
mava: “Devemos construir com uma das 
mãos, escreveu ele, enquanto lutamos 
com a outra”. “E esta é a grande obra, 
não somente levar almas a crer em 
Cristo, mas edificá-las em uma fé mais 
santa. Isto é, o evangelismo envolve 
tanto a busca de novos membros para a 
Igreja, quanto o seu cultivo. É inútil 
levar as pessoas a tomar decisões e 
depois deixá-las retornar aos seus ve-
lhos hábitos” (Ibid., 1992, p. 50-51). 
Com relação à sua prática homilética, 
Wesley desenvolveu uma Teologia Pasto-
ral na qual centrava seus sermões em 
quatro esteios homiléticos: Convidar 
possibilitar ao ouvinte condições, de 
ouvir a mensagem do Evangelho. Con-
vencer destacar, para o ouvinte, as 
verdades do Evangelho. Oferecer a 
Cristo, não como uma figura teológica, 
mas como uma resposta à necessidade 
particular do ser humano. Ele oferecia a 
Jesus como Salvador. Construir possibi-
litar às pessoas condições para poderem 
tomar uma decisão racional. (Ibid., p. 
52-53). 
Ação Social: a Casa de Fundição foi 
a expressão do serviço social. Inicial-
mente Wesley denominou a casa como 
“um vasto e rude monte de ruínas”. 
Depois de reformada, a fundição abrigou 
salas para reuniões dos bands, uma 
escola, a moradia de Wesley, quartos de 
hóspedes (para sua mãe e para prega-
dores visitantes), um estábulo, e abrigo 
para coches. Também havia um espaço 
para mil e quinhentas pessoas sentadas 
com separação para homens e mulheres, 
tornando-se assim a primeira casa de 
pregação de Wesley em Londres (Heit-
zenrater, p. 109-110). 
Ter uma consciência arejada e dispo-
nibilidade de ações em favor dos neces-
sitados, fez parte da agenda diária de 
John Wesley. Ele escreveu no seu diário: 
recordei à Sociedade Unida que mui-
tos de nossos irmãos não têm comida 
apropriada, muitos não têm roupa 
conveniente, muitos estão sem em-
prego, por sua falta, muitos estão en-
fermos a ponto de morrer, fiz de mi-
nha parte o que foi possível fazer para 
alimentar os famintos, vestir aos des-
nudos e visitar aos enfermos, entre-
tanto, sozinho não é possível fazer tu-
do, portanto, os que sentem o mesmo 
que eu, podem fazer o seguinte: tra-
gam toda roupa que puder, separem e 
distribuam entre os que necessitam. 
Façam semanalmente uma doação de 
pelos menos um centavo ou o que 
puderem para socorrer os pobres e os 
enfermos. Dar emprego a todas as 
mulheres sem trabalho, pagando-lhes 
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o possível para sua sobrevivência (El 
Cristiano. 1982: p. 3-7). 
Tal atitude fortalece o sentido de en-
volvimento de uma Teologia Pastoral 
voltada para atender aos mais necessi-
tados. Wesley empregou tempo e ener-
gia para criar espaços de atendimento 
aos necessitados, “desenvolveu um 
programa de clínica médica, emprésti-
mos livre de juros e taxas, orfanatos e 
escolas, abrigo para as viúvas e comida 
para os pobres”. Tudo isso se constituía 
no que Wesley entendia como “amor ao 
próximo” (Heitzenrater, 1966: p. 323). 
Educação: o projeto da criação da 
primeira escola metodista em Kingswo-
od, bairro pobre da cidade de Bristol, 
formado por mineiros e seus filhos em 
1740, é o incio da visão educacional de 
Wesley. Reily afirma que, além da escola 
de Kingswood “os metodistas criaram 
várias outras escolas para os pobres e os 
filhos dos pregadores Wesleyanos, den-
tre elas a Escola da Fundição, em Lon-
dres, a Casa dos Órfãos, em Bristol” 
(Reily, D.A. 1981: p. 159). Nóbrega da 
Silva afirma que: 
No seu contexto geral, o movimento 
metodista representou uma mudança 
cultural na Inglaterra ao criar escolas, 
bibliotecas particulares e coletivas e 
incentivar o hábito da leitura às crian-
ças e adultos das classes menos favo-
recidas pela sociedade (Nobrega da 
Silva, V.M. 2000: p. 31). 
Para Wesley, todo pregador leigo do 
movimento precisava estar em constante 
processo de formação e cada pregador 
teria que ser um multiplicador de cultura 
e dar especial atenção às crianças. Heit-
zenrater afirma que  
John Wesley estava se tornando cada 
vez mais preocupado com o trabalho 
metodista junto às crianças e freqüen-
temente exortava os pregadores a 
passarem mais tempo com elas. 
Sempre que havia dez crianças em 
uma sociedade, ele entendia que os 
pregadores deveriam estabelecer um 
band e reunir-se com elas duas vezes 
por semana (Heitzenrater, R. 1996: p. 
232). 
Claro que alguns pregadores não re-
uniam condições para atender a esse 
desafio e até apresentavam suas razões 
afirmando: “mas não tenho dom para 
isso”. Diante dessa alegação até justifi-
cável, Wesley tinha uma posição firme 
dizendo: “Com dom ou sem ele, você 
deve fazer isso, do contrário você não foi 
chamado para ser um pregador metodis-
ta” (Ibid., p. 232). 
A herança wesleyana tira sua energia 
vital da dinâmica imagem da peregri-
nação espiritual. É a história de um 
povo lutando junto para entender a 
Deus e a si mesmo enquanto se move 
do nascimento à morte, do novo nas-
cimento à vida eterna, do temor à a-
legria, da dúvida à confiança. O pró-
prio Wesley estava nesta mesma pe-
regrinação e, à medida que ele cami-
nhava ao longo do caminho da vida, 
ele freqüentemente ganhava uma no-
va perspectiva que o ajudava a escla-
recer toda a situação em que tinha 
estado e para onde estava indo. Ele 
estava disposto a testar doutrinas, 
desafiar tradições, reinterpretar as Es-
crituras e estar aberto ao Espírito 
Santo. Sua teologia é, portanto, uma 
interessante combinação de polêmica 
e apologia que é mais ocasional que 
sistemática (Ibid., p. 323-324). 
As questões pastorais relacionadas à 
evangelização, à ação social e à educa-
ção, possibilitaram a Wesley desenvolver 
sua Teologia Pastoral e a prática dos 
atos de caridade e misericórdia. 
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Conclusão 
Iniciei este estudo pensando na uni-
dade tão esperada por Wesley, no de-
senvolvimento e na configuração do 
movimento metodista no decorrer da 
história, mas, em especial, nos seus 
primeiros cinqüenta anos de vida. O 
movimento teve diversos problemas; 
seguir o itinerário de vida cristã, indicado 
por Wesley, não era tarefa fácil. Porém, 
sua proposta de manter o movimento 
unificado estava direcionada à preocupa-
ção de “espalhar a santidade bíblica”. 
Essa era, sem dúvida, uma das marcas 
de sua Teologia Pastoral, pois a santida-
de dependia do “viver santo”. 
A relevância da Teologia Pastoral de 
Wesley, hoje,  
não é tanto a de investigar os funda-
mentos de seus pensamentos e ações 
como é a de discernir o impulso e a 
direção de sua peregrinação espiritual 
como uma pessoa em processo de 
maturação na companhia de um gru-
po de companheiros de viagem que 
tentaram encarnar a ‘imitação de 
Cristo’ a fim de transformar o mundo, 
o que era ao mesmo tempo uma ex-
periência transformadora para todos 
eles. Wesley não estava muito inte-
ressado em teologia especulativa; sua 
preocupação era a ‘teologia prática’ e 
pastoral, como ele a chamava – a 
prática do discipulado cristão, ‘tendo a 
mente de Cristo e andando como Ele 
andou’. A adesão a uma lista de re-
gras ou a adoção de um conjunto de 
crenças não era tão importante como 
conformar-se ao modelo divino de vir-
tudes e o andar nos passos de Cristo 
(Ibid., p. 324). 
A grande marca da Teologia Pastoral 
de Wesley, que deve ser ponto de rele-
vância hoje, é perceber e atender às 
necessidades do ser humano inserido 
nos diversos contextos da sociedade. 
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